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      INTRODUÇÃO
    

    
      
    

    
      Mais ou menos todos nós, pelo menos uma vez, já ouvimos falar de Ayrton Senna. Três vezes campeão mundial de Fórmula 1, que morreu prematuramente em 1º de maio de 1994, durante o Grande Prêmio de Imola. Muito já foi escrito sobre ele, mas este E-book quer retraçar a vida do tricampeão, em todos os aspectos, e descrita por pessoas como eu, que tive a sorte de acompanhá-lo em suas façanhas automotivas.
    

    
      Nasci em 1975, e comecei a acompanhar Ayrton Senna em 1988, com a chegada na McLaren, até sua morte, porque a Fórmula 1 era imperdível em casa. Juntei tudo sobre Senna, artigos de jornal, fotos, recortes, revistas, livros e até vários vídeos que guardo até hoje. Obviamente, sua morte foi um grande golpe, então tudo que eu possuía sobre ele foi para uma gaveta. Há pouco menos de dois anos, a ideia de transformar minha paixão neste E-book me foi sugerida por uma amiga a quem agradeço, e resolvi seguir o conselho. Comecei a juntar as peças e pensar em como montar a vida automotiva do meu Campeão e assim tudo começou a tomar forma. Não sendo escritor, você achará o E-book fácil de ler, os temas abordados são fruto de informações reunidas com anos de pesquisa e leitura, mas apresentadas de forma simples e até diria imparcial. Tive a sorte de ver Senna correr em Monza em 1992 e subir ao pódio no degrau mais alto. Foi emocionante, e ainda me lembro disso anos depois.
    

    
      Neste ponto, só me resta desejar uma boa leitura.
    

    
      
    

    
      Onde tudo começou.. Go - Karts.
    

    
      Ayrton Senna Da Silva nasceu em São Paulo, Brasil, em 21 de março de 1960. Sua paixão por motores surgiu aos 4 anos de idade, e aos 8 já tinha seu próprio Go Kart com o qual treinava constantemente. Seu pai, Milton da Silva, percebeu seu talento e passou a levá-lo ao circuito de Interlagos. Ele não pôde participar das corridas, pois era muito pequeno, mas virar o circuito se mostrou mais forte que seus adversários maiores. Passou muito tempo na oficina com os mecânicos, tentando aprender o máximo possível, e isso serviu-lhe nos anos seguintes, para a afinação dos vários carros. Em 1973, com apenas 13 anos, disputou sua primeira corrida, que obviamente venceu, pilotando um "Parilla 100", graças ao primeiro instrutor Lucio Pascual (conhecido como Tsché), e conquistando o Campeonato Júnior na mesmo ano. O potencial do menino começa a emergir, tanto que o compromisso se torna um assunto sério a ser totalmente absorvido. No Brasil todos conhecem a sua habilidade, o capacete amarelo (desenhado para ele por Sid Mosca), foi o seu sinal de reconhecimento enquanto zuniu nas pistas, e assim começou a vontade de querer se firmar também a nível internacional. Mas, apesar de suas habilidades e classe, ele nunca será capaz de conquistar o título mundial de kart. Agora vamos ver como se desenrolaram os anos dirigindo karts. Em agosto de 1978, graças ao seu conhecimento de circuitos, chegou à Itália, mais precisamente a Rozzano (perto de Milão) no DAP dos irmãos Parilla. Ele não falava italiano, era tímido, quieto, educado, mas determinado. Quando ele não estava testando em karts, ele passou horas escrevendo cartas para a família  e amigos. Sofreu com a distância do Brasil e da família, mas quis seguir seu sonho, correr na Europa e conquistar o título mundial. Assinou contrato com a DAP como segundo piloto, tendo como companheiro de equipa o inglês Terry Fullerton, já Campeão do Mundo de Kart em 1973. Começou então a correr com motores DAP no autódromo de San Pancrazio, em Parma, e no mesmo ano participou no Campeonato Mundial de Le Mans na França. Ele fez o terceiro tempo mais rápido, mas infelizmente teve uma colisão na pista com o inglês Allan, perdendo assim a chance de conquistar o título, e para ele foi uma tremenda decepção. Não desistiu e em 1979 sagrou-se "vice-campeão" na Argentina em San Juan. Ayrton retorna à Itália no mesmo ano e participa do mundial de 1979 no Estoril, em Portugal. O circuito estava lotado, todos para ver a habilidade de Ayrton Da Silva. Após a primeira final, ficou na quinta posição, enquanto na seguinte foi segundo. A última final teria sido decisiva para a conquista do título: Ayrton assumiu logo a ponta, cruzando a linha de chegada com o braço erguido, convicto de ter conquistado o título mundial. Mas não foi assim. Ele somou o mesmo número de pontos que o holandês Peter Koene, que conquistou o título graças aos resultados nas eliminatórias. Grande decepção e, acima de tudo, chorou inconsolavelmente pela vitória perdida. Mas ele não desistiu. Em 1980 participou, novamente com o DAP, da Copa do Mundo em Nivelles, na Bélgica. Nesse ano a superioridade dos motores DAP foi absoluta. A primeira final foi vencida por seu companheiro de equipe Fullerton, enquanto Ayrton foi expulso por Gysin, e teve que voltar, mas terminou em oitavo. Na segunda final, Fullerton furou o pistão e Ayrton venceu. Tudo foi disputado na última final, onde Ayrton conseguiu se manter na liderança durante boa parte da corrida, mas devido a um problema no carburador terminou em terceiro, e desta vez também não conseguiu vencer o campeonato  mundo. Em 1981, já no mundo da Fórmula Ford, não abandonou o kart, de facto disputou o Campeonato do Mundo em Parma, obtendo apenas o 4º lugar. No ano seguinte (1982) fez sua última tentativa com os karts, no campeonato mundial de Kalmar (Suécia), onde terminou em 14º. Após este campeonato mundial, ele abandonou completamente o mundo do kart. Anos depois, durante o GP da Austrália de 1993, em entrevista coletiva, Ayrton foi questionado sobre quem era seu maior rival. Surpreendendo a todos, considerando a resposta óbvia, ele respondeu "Terry Fullerton". Aqui está sua resposta: “Eu deveria voltar a 1978, 1979, 1980… quando eu pilotava karts. Eu tinha um companheiro de equipe, Fullerton, o nome dele era Fullerton. Ele tinha muita experiência e eu me diverti muito pilotando com ele. Porque foi rápido, foi consistente. Ele era, para mim, um piloto muito completo. E era corrida, pura corrida. Não havia política, nem dinheiro envolvido. Foi um verdadeiro passeio. E tenho ótimas lembranças disso " Terry Fullerton”, até hoje, é considerado um dos melhores treinadores de kart do mundo.
    

    
      
    

    
      Vamos dar um passo atrás e voltar a 1981.
    

    
      A partir de 1981 (em 1980 havia recusado a oferta), Ayrton decidiu fazer uma mudança em sua vida, e entrou no mundo da Fórmula Ford 1600, competindo com a equipe Van Diemen, a melhor do campeonato, equipada com um Ford 125 motor cc. O primeiro pódio foi conquistado em 15 de março de 1981. Mas naquele ano Ayrton se deparou com muitas mudanças. Mas vamos proceder em ordem. 10 de fevereiro de 1981 Ayrton se casa com Lilian Vasconcelos Souza. Os dois rapazes começaram a namorar muito jovens, e só depois de dois meses se casaram. Lilian era uma brasileira de família de classe média. A cerimónia decorreu na casa de Da Silva, em cerimónia civil, com a bênção de um padre. O casamento pegou de surpresa os conhecidos e amigos mais próximos do piloto. Talvez Ayrton só quisesse fugir da solidão, pois já corria na Fórmula Ford 1600 na Inglaterra. Após o casamento, houve uma lua de mel de 10 dias em Chicago e depois a partida para Norfolk County, para morar juntos e começar uma nova vida (mas nenhum dos dois falava inglês).  No entanto, Lilian era mais um obstáculo do que uma ajuda. De fato, se as coisas estavam indo muito bem na pista (em três competições realizadas naquele ano, que incluíram 20 corridas, Ayrton venceu 12), no nível pessoal não são poucos os problemas. O casamento durou apenas nove meses, provavelmente devido ao estilo de vida de Ayrton totalmente voltado para as corridas, ao qual se somam as dificuldades de adaptação à vida da esposa na Inglaterra, como ela mesma confirmou. Lilian reclamou do frio europeu, da casa e da falta de dinheiro, e do medo de correr. Então, alguns meses depois, Ayrton terminou o relacionamento. A decisão não surpreendeu ninguém, nem mesmo familiares e amigos, pois ele já havia alertado sobre sua insatisfação com o casamento. O único elogio que ele fez à ex-mulher foi que ela cozinhava bem. A temporada de 1981 continua, e Ayrton se impõe nos dois campeonatos que disputa ao mesmo tempo. Mas quando todos estão esperando por ele “Festival de Fórmula Ford”, considerado o Campeonato Mundial, Ayrton é chamado para casa pelo pai Milton Da Silva. Milton considerou a paixão do filho pela velocidade apenas por diversão, então pediu que ele voltasse ao Brasil para trabalhar nos negócios da família. Ayrton volta e não abre mão do compromisso com os negócios da família, mas sente o distanciamento das corridas  O pai percebe e se oferece para financiar a parte econômica que falta (os patrocínios no Brasil vão principalmente para os muitos pilotos brasileiros que correm nas fórmulas mais altas), além de um banco brasileiro, o BANERJ, para poder competir no campeonato de Fórmula 2000. No entanto, estipularam um contrato de pleno direito, obrigando o filho a assinar que o dinheiro financiado seria devolvido em 5 anos. Ele então retorna à Europa para o campeonato, e será chamado com o nome de solteira de sua mãe SENNA, iniciando assim uma história, que depois de quase trinta anos, ainda é conhecida. O motivo da mudança de sobrenome é simples, apenas para diferenciar dos demais, já que Da Silva é um sobrenome muito comum no Brasil.
    

    
      
    

    
      Chegamos a 1982
    

    
      A temporada de Fórmula 2000 é totalmente dominada por Ayrton, que como um tornado vence os campeonatos britânico e europeu quebrando seus recordes. No Campeonato Britânico venceu as seis primeiras corridas, obtendo a Pole Position e a volta mais rápida. Em Zolder (Bélgica) foi a primeira corrida em que não conseguiu vencer, pelo que não conseguiu o "hat-trick" muito bem apelidado de "barba, cabelo e bigode". Mais do que suas vitórias, é sua estratégia de corrida que impressiona os observadores. Na Fórmula Ford 2000, Ayrton Senna abandonou seu estilo de pilotagem para se adaptar às necessidades dos pneus slick. O talento do brasileiro não escapa à atenção dos dirigentes da Fórmula 1. Na ocasião, Ayrton foi abordado pela primeira vez pela Toleman e pela McLaren, oferecendo-lhe opções de contratos, patrocinando a temporada na Fórmula 3. Em primeiro lugar está Ron Dennis, presidente da equipe McLaren, que lhe ofereceu um contrato de longo prazo. Mas Ayrton recusou, porque queria garantias, ou seja, que o noivado daria em um contrato de longo prazo na Fórmula 1. Mas Ron Dennis recusou. Ayrton não deu problemas, sabia que com a transição para a Fórmula 3 teria outras oportunidades de engajamento. No entanto, o fim de semana de 8 de maio de 1982 foi trágico, pois marcou a morte de Gilles Villeneuve durante os testes de F1. Ayrton, julgado pelo acidente fatal de Gilles, confidenciou a Nelson Piquet, pedindo sua opinião. Infelizmente Ayrton era muito jovem, e não entendeu as intenções do astuto Piquet, que havia entendido que estava diante de um futuro e muito perigoso rival, então o desmantelou menosprezando suas ambições. Ayrton saiu muito deprimido, mas foi o início de uma inimizade destinada a durar até sua morte. Ayrton fechou o ano com os títulos britânico e europeu da Fórmula Ford 2000 e estabelecendo novos recordes de vitórias (21), pole position (15), voltas mais rápidas (22) e total de pontos (516) – tudo em apenas 28 Grandes Prêmios. Ele não venceu apenas 6 dos quais 4 não terminaram devido a falhas de motor, giros, furos e 2 devido a acidentes em Snetterton e Brands Hatch. Também em 1982, Ayrton disputou uma corrida fora do campeonato britânico de Fórmula 3, que conseguiu vencer, dando-lhe exposição para o campeonato F3000 do ano seguinte. Na Inglaterra, Ayrton dividiu a casa em Norwich com o piloto Mauricio Gugelmin. Eis o que Mauricio disse sobre Ayrton: "Lembro que, em nossos tempos 'mais enxutos', entre 1981 e 1982, quando ele estava na Fórmula 2000 e eu na Fórmula Ford, os prêmios por vitória eram £ 100-200. Tínhamos casa em Norwich, e o aluguel de £ 360 foi dividido em dois. Nossas habilidades culinárias eram bastante trágicas em casa.  Só comíamos comida boa quando dona Neide, mãe do Ayrton, veio nos visitar. Senna era um menino generoso. Ele era muito engraçado com as pessoas próximas a ele. Gostava de brincar, mas esse lado de sua personalidade permanecia oculto, pois a maioria das pessoas só conheceu o “piloto Senna”, o homem sério, dedicado e superprofissional que deixava todos maravilhados com seu talento nas pistas. Mas o menino Senna, aquilo era perigoso! Quando você comia ao lado dele, tinha que estar tão concentrado quanto no grid de largada de uma corrida. Se você relaxar por apenas um segundo, pode acabar com um prato cheio de vinagre ou um copo de leite cheio de pimenta. Pasta de dente e creme de barbear tinham que ser guardados a sete chaves, para não ficar com o rosto pegajoso ou a boca espumosa.
    

    
      
    

    
      
    

    
      SUPERKARTS
    

    
      Em dezembro de 1982, Ayrton Senna já era um dos maiores nomes do automobilismo brasileiro. Já havia conquistado vários títulos europeus na Fórmula Ford 2000. Mas os karts sempre estiveram em seu coração, e nesse período foi convidado a participar de uma prova especial de encerramento da temporada de Superkarts, uma nova categoria de karts com dois 125 cc e com libré completo. Mesmo nunca tendo pilotado esse tipo de kart, Ayrton conquistou a pole position, com o tempo de 46s43, batendo o recorde do kart no autódromo de Interlagos (lembramos que o autódromo paulista agora leva seu nome). Ele conseguiu vencer a prova, com 15 segundos de vantagem sobre a vice-campeã Carol Figueredo, uma das maiores pilotos de kart da época. Na hora da premiação, não aceitou o troféu do primeiro lugar, entregando-o a Carol, pois para ele a participação era uma festa e não uma competição. Após a vitória, Senna concedeu entrevista coletiva, na qual destacou a importância do kart: “O kart é, antes de tudo, uma escola. E às vezes é bom voltar também ”.
    

    
      
    

    
      1983 - Teste para Fórmula 1
    

    
      1983 foi um dos anos mais importantes da carreira de Ayrton Senna, principalmente porque ele fez seu primeiro teste com um carro de F-1. Naquele ano, Ayrton conquistou o campeonato britânico de Fórmula 3 com 12 vitórias e 15 poles na 20ª estação (competiu com um Ralt-Toyota da equipe West Surrey Racing). Aos 23 anos, o brasileiro estava pronto para a Fórmula 1 e voltou ao estábulo da Brabham de Bernie Ecclestone, que fez uma aparição quando o compatriota Nelson Piquet foi coroado campeão. Senna testou primeiro a Williams em Donington e depois a McLaren em Silverstone, mas as melhores chances pareciam existir na Brabham, que buscava um substituto para Riccardo Patrese, que seria aprovado pela Alfa Romeo. Mas vamos ver com atenção como os fatos aconteceram. Senna entrou na pista na manhã de 19 de julho de 1983 em Donington. Ele começou a testar o Williams FW08C com motor Ford Cosworth V8, que foi o carro de Rosberg no ano de 1982, quando ele venceu o Campeonato Mundial. Frank Williams não prometeu nenhum compromisso a Ayrton, pois, para 1984, já tinha dois pilotos com contratos assinados. Mas Sir Frank queria muito ver aquele garoto brasileiro na pista, que havia dominado as ligas menores nos últimos três anos. Ayrton começa a rodar na pista, logo se sentindo à vontade, e também marcando algumas voltas rápidas. Mas o líder da F-3 britânica voltou aos boxes após 20 voltas e disse a Frank Williams, dono da equipe, que o motor estava perdendo potência e ele não queria estourá-lo. Como já escrito, não houve acordo entre as partes, mas o próprio Frank Williams posteriormente divulgou algumas entrevistas, acreditando que foi uma sorte para Ayrton não ter sido chamado para ingressar na Williams, já que o carro da equipe britânica para 1984 era um dos mais escassos. Em 23 de outubro de 1983, em Silverstone, Senna testa o McLaren-Ford MP4/C, ao lado de Martin Brundle e Stefan Bellof. O gerente esportivo Ron Dennis, no entanto, tem uma atitude muito crítica em relação a Ayrton, na verdade, após apenas uma volta, ele o chama de volta aos boxes e na frente de todos o repreende por ir rápido demais. Senna, por sua vez, disse após os treinos que se sentiu à vontade e muito confiante pilotando a McLaren, e satisfeito com os tempos obtidos. A penúltima prova de Senna foi no Toleman-Hart TG183B em 9 de novembro de 1983, também em Silverstone, e Senna novamente provou ser o mais rápido. Há quase dois anos, Alex Hawkridge, gerente da equipe Toleman, não dá folga a Senna. Primeiro com a F2, agora um teste na F1 com a garantia de assinar um contrato para correr em 1984. O Toleman-Hart certamente não era um carro competitivo, e em 1983 navegava nas últimas colocações, com um motor fraco e preocupante. No entanto, tinha um excelente corpo técnico. Em seguida, Senna em Silverstone, teste o Toleman TG183 com motor Hart superalimentado de 4 cilindros. Ayrton completou 72 voltas, marcando o melhor tempo em 1'11"54. Durante a prova da Toleman, Senna se comporta com muito profissionalismo. O Toleman obviamente não é sua escolha, mas Ayrton testa como se fosse o melhor time do mundo. Por outro lado, Ted Toleman e Hawkridge procuram um piloto que os ajude a sair da mediocridade. Senna, porém, demora, não quer assinar nenhum contrato. No dia 14 de novembro de 1983, Ayrton fez seu último teste, desta vez o monolugar foi o Brabham-BMW com o qual Nelson Piquet havia conquistado seu último Mundial em 1983. O teste aconteceu no circuito de Paul Ricard, na França. Ayrton foi chamado por Bernie Ecclestone, então chefe da equipe, para completar algumas voltas, ao lado de outros pilotos como Roberto Guerrero, Mauro Baldi e Pierluigi Martini. Ecclestone estava convencido de que poderia dar o volante de seu carro para Ayrton, e já em junho tentou trazê-lo para sua equipe. Mas a cláusula contratual com a Parmalat exigia que a Brabham contratasse um motorista italiano. Nunca saberemos como Ecclestone conseguiu inserir Senna nos testes, pois Piquet já estava na equipe. Os tempos por volta estabelecidos pelos pilotos da Brabham naquele dia foram os seguintes: 1m05,90s para Nelson Piquet, 1m07,80s para Mauro Baldi, 1m07,90s para Ayrton Senna, 1m08s60 para Roberto Guerrero, 1m08s90 para Pierluigi Martini. Senna não brilhou, e depois relembrou essa experiência da seguinte forma: "Aquela com a Brabham foi a pior prova de 1983. Tive a sensação de poder fazer muito mais, mas sem ter oportunidade". Houve algumas negociações, que não deram certo: “Se o Bernie me quiser, ele vai ter que melhorar a oferta dele, se ele quiser, eu posso ir com eles. Preciso receber o devido reconhecimento pelo que conquistei até agora e pelas perspectivas do meu futuro na F1”. A vaga da Brabham em 1984 foi para Teo Fabi. Senna continuou convencido de que o veto ao noivado não partiu da Parmalat, mas de Nelson Piquet. Ayrton então teve que aceitar a proposta de Alex Hawkridge, da Toleman, que lhe ofereceu um contrato de £ 100.000 para a temporada de F1 de 1984. A escolha foi anunciada em dezembro do mesmo ano.
    

    
      Nuno Cobra
    

    
      Em 1983, Ayrton Senna se convenceu de que tinha um problema cardíaco devido a um desmaio e ao imenso cansaço que sentia após as corridas, quando ainda estava nas categorias inferiores. Resolveu procurar um especialista, temendo não conseguir completar as provas mais exigentes da F1. Senna disse em entrevista: “Foi uma questão de destino. Um repórter apresentou-me o Nuno Cobra. Não estava fisicamente preparado para suportar os rigores da Fórmula 1. Percebi logo e convidei o Nuno para trabalhar comigo. A partir desse momento, nossa parceria foi crescendo ano a ano” (Ayrton Senna, foi um dos primeiros pilotos a dedicar tempo à preparação física). Nuno preparador físico exímio, que o transforma de corpo e espírito, o que o conduz com treino para ser um atleta de exceção. 22 km de corrida em 90 minutos, 48 ​​batimentos cardíacos em repouso para baixar o ritmo de corrida de 198 para 150 batimentos por minuto. Nuno Cobra estabelece com ele regras precisas de sono e alimentação, aliadas à prática da meditação e à técnica de visualização para preparação para as competições. Nuno disse sobre Ayrton: "ele estava lutando para completar uma corrida. Quando comecei a trabalhar com Senna, eu disse a ele que ele tinha que mudar de vida, ir para a cama cedo, beber e comer o que eu mandasse". Ela o descreve como uma pessoa determinada que deu tudo de si. E assim foi, e em 10 anos Ayrton conseguiu construir uma forma física perfeita e adequada. O lema de Ayrton era "se fizer, faça direito". Nuno Cobra também contou: “Sendo uma pessoa muito difícil, o crescimento foi ainda maior. Como profissional, ter em minhas mãos uma pessoa tão magra, frágil e fraca me deu a oportunidade de colocar em prática todo o meu método. Quando percebi, que ele tinha talento para "fazer", e comecei a seguir meus conselhos, não só no sono, alimentação, respiração e concentração, vi claramente que ele era um atleta incrível. Ele sempre dormia muito tarde, por volta das 2 da manhã". Cobra convenceu Ayrton de que dormir cedo seria importante para melhorar a si mesmo. “Ele também era uma máquina de comer. Engoliu tudo muito rápido, sem mastigar. Eu disse a ele: " Ayrton, o estômago não tem dentes! Mas, graças à sua determinação, ele conseguiu tirar o máximo proveito disso."
    

    
      
    

    
      Grande Prêmio de Macau
    

    
      Em 20 de novembro de 1983, Ayrton Senna venceu uma das corridas mais importantes de sua carreira na Fórmula 3: o GP de Macau. Depois de testar um Brabham F1 em Paul Ricard na terça-feira anterior, Ayrton chegou de Hong Kong completamente exausto devido ao jet-lag. A expectativa era grande em Macau para esta corrida, pois era a 30ª edição do GP, e também a primeira vez com carros de Fórmula 3. Devido ao pequeno tamanho dos tanques de combustível, o GP foi dividido em duas corridas, cada uma com 15 voltas, e a soma dos tempos determinaria o vencedor. Senna não teve oportunidade de treinar e foi direto para a classificação de quinta-feira. A prova foi bastante exigente, Ayrton nunca tinha visto a pista. Na sexta-feira, apesar de um problema com um pneu, ele rapidamente tomou as medidas do circuito de rua, conquistando a pole. Sabendo que sábado era dia de folga, ele pegou a estrada com sua equipe para uma rodada de vodca naquela noite. Embora não tenha sido a primeira vez que Senna se envolveu em uma noite "pesada" (e não seria a última), foi a única vez que ele bebeu antes de uma corrida. Ele não apareceu em alguns eventos do patrocinador no sábado, e também houve uma reunião de equipe às 13h, da qual ele desistiu. Ayrton só apareceu quase às 17h, justificando-se dizendo: "Não estou me sentindo bem, não tenho dormido", admitindo depois que passou o dia todo de ressaca. Afinal, ele tinha 23 anos. Ele ainda se sentia grogue na manhã de domingo, mas deu as voltas mesmo assim. Então ele desapareceu de volta para o hotel. Depois de algumas horas de sono e um banho, ele se recuperou. Ele voltou para o carro, partiu com a corrida e venceu. Posteriormente, ele disse à equipe para deixar o carro como estava, pois ele teria que voltar para o hotel e dormir. Assim o fez e desapareceu no hotel por mais duas ou três horas. Ao voltar, entrou no carro e venceu a corrida 2. Ele também fez a volta mais rápida, mas devido a um erro dos juízes da corrida, o prêmio foi concedido a Berger.
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